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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 5

DESEMPENHO MOTOR NO TESTE DE VELOCIDADE 
DE DESLOCAMENTO EM ESTUDANTES DO 

SEGUNDO ANO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA-
BACHARELADO

Nathalia Gabrielle Dallacort
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Marechal Cândido Rondon/PR

Alberto Saturno Madureira
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Marechal Cândido Rondon/PR

RESUMO: Objetivo: verificar o desempenho de 
alunos do 2º ano do curso de educação física-
bacharelado na capacidade física velocidade 
de deslocamento. Métodos: participaram do 
estudo 18 acadêmicos sendo 11 do sexo 
masculino e 7 do sexo feminino. A média da 
idade geral foi de 19,33± 1,64 anos. O teste foi 
aplicado durante uma aula do curso no período 
matutino, entre 9h30 e 10h30, seguindo-se 
o protocolo proposto pelo EUROFIT (1988). 
A análise estatística aplicada foi o teste de 
Shapiro Wilk para verificação de normalidade 
dos dados. Empregou-se o Teste t de Student 
para amostras independentes, sendo o nível de 
significância mínimo estabelecido em P<0,05. 
Resultados: os valores estão assim expressos; 
a média da idade do sexo masculino foi 19,82 
± 1,94 anos e o resultado no teste foi 65,94 ± 
4,97 s.; já no sexo feminino a média da idade 
foi 18,57 ± 0,53 anos e o resultado no teste foi 
de 77,46 ± 6,51 s. Em que pese a diferença nas 
médias das idades  entre os grupos, não houve 
diferença estatisticamente significativa em 

nível de P<0,05. Com relação ao desempenho 
motor o sexo masculino apresentou diferença 
estatisticamente significativa menor em 
nível de P< 0,01. Considerações finais: os 
valores encontrados são corroborados pela 
literatura onde a magnitude das respostas 
neuromusculares, metabólicas e morfológicas 
de homens e mulheres são bastante 
diferenciados até mesmo quando esses sujeitos 
são submetidos aos mesmos protocolos de 
exercícios.
PALAVRAS-CHAVE: velocidade de 
deslocamento, shuttle-run, avaliação

ABSTRACT: Objective: to verify the performance 
of students of the 2nd year of physical-
baccalaureate education in the physical capacity 
of the speed of movement. METHODS: 18 
students participated in the study, 11 were male 
and 7 were female. The mean age was 19.33 ± 
1.64 years. The test was applied during a class 
of the course in the morning, between 9.30 
and 10.30, followed by the protocol proposed 
by EUROFIT (1988). The statistical analysis 
applied was the Shapiro Wilk test to verify the 
normality of the data. Student’s t-test was used 
for independent samples, and the minimum 
significance level was set at P <0.05. Results: 
the values are thus expressed; the mean age of 
males was 19.82 ± 1.94 years and the test result 
was 65.94 ± 4.97 s .; in females the mean age 
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was 18.57 ± 0.53 years and the test result was 77.46 ± 6.51 s. In spite of the difference 
in the means of the ages between the groups, there was no statistically significant 
difference at the P <0.05 level. Regarding motor performance, males presented a 
statistically significant lower difference at P <0.01. Final considerations: the values   
found are corroborated in the literature where the magnitude of the neuromuscular, 
metabolic and morphological responses of men and women are quite different even 
when these subjects are submitted to the same exercise protocols.
KEYWORDS: displacement velocity, shuttle-run, evaluation

1 |  INTRODUÇÃO

A velocidade motora resulta da capacidade psíquica, cognitiva, coordenativa 
e do condicionamento, sujeitas às influências genéticas, do aprendizado, do 
desenvolvimento sensorial e neuronal, bem como de tendões, músculos e capacidade 
de mobilização energética. Portanto, “a velocidade é uma capacidade física importante 
para o desempenho esportivo, e deve ser avaliada juntamente com outros testes que 
permitam uma melhor avaliação da condição motora” (WEINECK, 1999, p.379). 

Assim, tem-se por entendimento que a velocidade “é a quantidade de espaço 
percorrido pelo movimento (distância) na unidade de tempo, ou seja, a distância 
dividida pelo tempo, ...., expressa em metros por segundo (m/s)” (GOBBI, VILLAR e 
ZAGO, p. 128, 2005). Ainda de acordo com estes autores a velocidade máxima “é o 
limite superior de velocidade que o indivíduo consegue desenvolver na realização de 
uma tarefa motora (p. 129)”.

Os Fatores que influenciam no desempenho da velocidade são: força, rapidez 
da propagação do estímulo nervoso, percentual de fibras brancas, coordenação de 
movimentos, frequência das contrações e descontrações musculares, flexibilidade 
articular. 

Em se tratando de alunos de educação física, mesmo que sua formação não tenha 
por objetivo o desempenho atlético, é importante conhecer a velocidade dos mesmos 
por se constituir em uma das capacidades físicas que favorecem o aprendizado de 
modalidades esportivas. Assim, indaga-se, qual o a velocidade de deslocamento de 
alunos de um curso de educação física em seu segundo ano de formação?

Desta forma, teve-se por objetivo verificar o desempenho de alunos do 2º ano 
do curso de educação física-bacharelado por meio da avaliação da velocidade de 
deslocamento.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Este estudo caracterizou-se como descritivo (Thomas, Nelson e Silvermann, 
2007).

A população era composta de 27 alunos e a amostragem ficou constituída de 
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18 acadêmicos que participaram do teste, sendo 11 do sexo masculino e 7 do sexo 
feminino. A média da idade geral foi de 19,70 ± 1,6 anos e amplitude total foi de 7 anos. 
Foi aplicado o teste de Shuttle run (segundo o protocolo EUROFIT, 1988) durante uma 
aula do curso, no período matutino, entre 9h30 e 10h30.

O teste de Shuttle run (EUROFIT, 1988) deve seguir o seguinte protocolo: o 
testando assume a posição de pé, atrás da linha de saída com os pés em afastamento 
ântero-posterior. Ao ser dado o comando “Vai”, o testando deverá correr o mais rápido 
possível para a outra linha e retornar à linha inicial, cruzando ambas as linhas como 
os dois pés. Esta movimentação é considerada como sendo um ciclo. O testando 
deverá realizar cinco ciclos. Duas linhas paralelas devem ser desenhadas no solo (fita 
adesiva ou giz) a 5 metros de distância. As linhas devem ter 1,20 m de comprimento 
cada e devem ser demarcadas com os cones para melhor visualização do testando. 
Tendo como resultado o tempo gasto para completar os cinco ciclos. É importante 
observar se o testando ultrapassou as linhas com ambos os pés, e os ciclos deverão 
ser contados em voz alta. O teste só termina quando o testando ultrapassar a linha 
com um pé, no último ciclo.

Fig.1 – Ilustração do teste de shuttle run de velocidade (EUROFIT, 1990).

Embora seja um instrumento criado por um Comitê, conforme Marins e Giannich 
(1996) a validade, fidedignidade e objetividade do teste não são reportadas.

Os sujeitos preencheram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
Para análise estatística realizou-se o teste de Shapiro Wilk para verificação 

de normalidade dos dados e na sequência o Teste t de Student para amostras 
independentes, sendo o nível de significância mínimo estabelecido em P<0,05. Foi 
utilizado o Programa SPSS 20.0.
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3 |  RESULTADOS

Os valores estão assim expressos; a média da idade do sexo masculino foi 19,82 
± 1,94 anos; a média do tempo total nos cinco ciclos foi de 65,94 ± 4,97s. Já, no sexo 
feminino a média da idade foi 18,57 ± 0,53 anos e o resultado no teste total foi de 77,46 
± 6,51s.

Gráfico 1 – Comparação entre idade e teste de shuttle run, entre os sexos.

Quando comparados os sexos por idade, não houve diferenças estatisticamente 
significativas. Em relação ao desempenho nos testes o sexo masculino demonstrou 
maior velocidade em relação ao sexo feminino com diferença estatisticamente 
significativa em nível de P < 0,01.

Conforme Gobbi, Villar e Zago (p. 136, 2005) “a capacidade da mulher em relação 
ao homem é limitada, tanto na força quanto na velocidade, tendo então as mulheres 
menores níveis de velocidade máxima e agilidade”.

Barros (2013) diz que diferença da genética entre homens e mulheres influencia 
nas atividades, motivo que justifica os valores encontrados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os valores encontrados são corroborados pela literatura onde a magnitude das 
respostas neuromusculares, metabólicas e morfológicas de homens e mulheres são 
bastante diferenciados até mesmo quando esses sujeitos são submetidos aos mesmos 
protocolos de exercícios.

Fator limitante para maior discussão do estudo é o fato do protocolo empregado 
ser utilizado preponderantemente em escolares e raros estudos reportarem o emprego 
com universitários não atletas.
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